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RESUMO . A baixa fertilidade natural da grande maioria dos solos da Amazônia tem sido o 
obstáculo mais sério para a introdução da ãgricultura do tipo convencional que se pratica· em outras regiões tradlcionaímente 
agrícolas. Por efeito principalmente das chuvas torrenciais, esses solos, além de pobres em nutrientes essenciais, apresentam 
alta concentração de AI+++ e H \ o que ocasiona severa fixação de fósforo. Estas características desfavoráveis para a agricul- 

- tura convencional não são obstáculos para o crescimento exuberante da vegetação nativa, indubitavelmente bem adaptada aos 

I 
solos pobres. Contudo, _qf plantas que geralmente se cultivam para a produção de alimentos e que foram selecionadas precisa 

.- mente por seu crescimento rápido e eficiente capacidade de armazenagem de assimilados, são, por isso mesmo, exigentes 
quanto â fertilidade dos solos. Para manifestar seu potencial de produção em terras relativamente pobres, torna-se indispensável 
a aplicação de adubos ou de matéria orgânica. Os povos antigos, que não conheciam a prática de adubação, descobriram 
empiricamente um método simples de corrigir as deficiências minerais dos solos tropicais através da derruba e queima da 
vegetação natural. Nasceu assim a chamada agricultura itinerante o migratória baseada no corte e queima da floresta nativa, 
seguindo-se o cultivo das plantas alimentícias por uns poucos anos e o subsequente abandona da área por um periodo de 
vários anos ou mesmo décadas para recomposição da fertilidade do terreno. 

Qualquer espécie vegetal, quando cultivada por métodos convencionais, conduz 
inevitavelmente a um decréscimo na [ertilidade natural do solo, Para se obter colheitas razoáveis por vários anos consecutivos 
em um terreno relativamente pobre será indispensável o uso de fertilizantes. Se o preço desses fertilizantes for demasiadamente 
elevado em relação ao valor da produção do cultiva, não haverá outra solução senão a de se recorrer ao sistema da agricul 
tura itinerante, isto é, abandonar o campo par alguns anos e instalar novos plantios em áreas recém-abertas pela queima 
da vegetação natural. Chega-se assim à conclusão de que, enquanto o valor da produção agrícola na Amazônia não for 
suficientemente elevado para justificar a aquisição de fertilizantes, a agricultura nessa região continuará sendo principalmente 
da tipo itinerante. Essa situação, contudo, poderá modlficarse a qualquer momento, sempre que hala alterações na relação 
entre o preço cios fertilizantes e o preço dos produtos agrlcolas. Alguns exemplas são citados para ilustrar que a agricultura 
intensiva, com a utilização de insumos modernos, não é, como alguns pensam, um sistema de produção agrícola totalmente 
sem viabilidade econômica na Amazônia. Não se pode, portanto, descartar a hipótese de que, no futuro, a agricultura inten 
siva possa ter nessa região tanta aplicação como em outras regiões, tudo naturalmente dependendo, como sempre, da relação 
custai benefício do empreendimento, Contudo, na situação atual, tendo em vista o baixo nível tecnológico en que ainda se 
encontra a agricultura na região amazônica e considerando ainda o elevado custa dos insumos modernos nessa região, teremos 
que explorar preferencialmente as possibilidades de expandir a fronteira agrícola com reduzida ou nenhuma aplicação de 
fertilizantes. Partindo dessa premissa, e 'considerando-se principalmente o problema de produção de alimentos, sugerem-se três 
alternativas: · · · ...• 

a) Utilização preferencial de terras férteis • Existem áreas relativamente extensas 
de terras férteis, inclusive nas várzeas dos grandes rios, onde se pode praticar uma agricultura do tipo convencional sem uso ·· . 
de fertilizantes. Estas áreas apesar de representarem, em termos relativos, apenas pequena fração da região parl/JtN!Z -m,iis ... 
que suficientes para os programas iniciais voltados para o aumento da produção de alimentos, pelo menos enquanto; a rel~çs!f. :. 
custo/ benefício não justificar a utilização de insumos modernos em solos menos férteis. ·, \ . ... •. 

b) Pecuária em areas apropriadas - A formação de pastagens em solos ~e/ativa~ 
mente pobres, porem de boa topografia, pode constituir-se em um método racional e econômico de ocupar áreas florestadas, 
desde que se adotem práticas de manejo capazes de evitar a tendência natural de regeneração da floresta. Deve-se controlar 
com especial cuidado o número de animais por unidade de área. Nas várzeas, assim cama em alguns campos naturais, pode-se 
recomendar a criação extensiva de búfalo, o que seria uma solução imediata para o problema de escassez de proteínas. Com 

'\ o decorrer dos anos, a fertilidade dos solos deverá decrescer, e se a aplicação de fertilizantes não for economicamente iusti 
. ficável, a duração útil das pastagens poderá ser relativamente curta. As pastagens na região amazônica podem talvez ser consi 
deradas como uma variante da agricultura migratória, na qual o perlodo de cultivo se estende por muitos anos quando os 
solos são férteis, ou reduz-se a poucos anos naqueles mais pobres. · 

e) Sistemas auto-sustentados - No campo específico da produção de alimentos, parece 
haver boas possibilidades de se desenvolver sistemas eficientes com a cultivo de plantas arbóreas produtoras de frutos comes 
tíveis, das quais há muitas espécies nos tráplcos, como fruta-pão e inúmeras palmeiras produtoras de palmitos e frutos. A 
experimentação agrícola muito poderá contribuir para aperfeiçoar esses sistemas tornando-os viáveis para uma agricultura do 
tipo comercial. Aparentemente também s12 pode melhorar a agricultura itinerante de forma a transformá-La -num sistema de 
produção auto-sustentado. Não se pode, contudo, esperar que a agricultura itinerante, mesmo que se torne mais eficiente, 
possa deixar de ser, como sempre foi, um sistema basicamente de subsistência, incapaz de contribuir para uma sensível 
melhora no padrão de vida do agricultar, 
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Não ha informações , 
i precisas sobre a extensão das áreas po l tencialmente aproveitáveis para a agri- 

D s problemas agrícolas cultura na região amazônica. A Tabela processos biológicos são mais acentuados 
da região amazônica I reproduz alguns dados preliminares e onde a produtividade primária dos 
têm dado motivo a compilados pelo Departamento de Agri- ecossistemas alcança seus valores mais 

opiniões controvertidas e em geral ba- cultura dos Estados Unidos (USDA, elevados (Alvim, 1973; Lietb e Whitta 
seadas em considerações teóricas mais 1976) sobre a distribuição percentual das ker, 1975). Tal produtividade se deve, 
do que em dados experimentais. Nos terras atualmente em uso e daquelas naturalmente, à abundância de radiação 
últimos anos, como resultado dos movi- potencialmente utilizáveis em diferentes solar e à inexistência de inverno ou de 
meatos em defesa do meio ambiente, esses países do continente americano. Observa- estações secas prolongadas. Essamos, por 
problemas passaram a ser analisados por se que nos Estados Unidos cerca de tanto, diante de uma região aparente 
conservacionistas ou naturalistas mais do 4/ 5 das terras potencialmente utilizáveis mente muito promissora para a expansão 
que por especialistas em agricultura. Co- já se encontram ocupadas pela agricul- da fronteira agrícola, tanto por sua ex 
mo consequê:°cia tor!1aram-se populares tura, ao passo que nos países da A!llérica tensão ter:ryt?rial co1!1o P?r seu potencial 
alguns conceitos obviamente exagerados Latina somente se cultiva aproximada- de produtividade biológica, Somos en 
sobre as consequências ecológicas do des- mente. 1/6' da área teoricamente apro- tretanto forçados a reconhecer que ainda 
matamento ou da substituição da floresta veitável observando-se índices mais bai- não descobrimos o segredo de transfor- ' 
nativa .por outra cobertura. v.egetal mais xos pr~cisamente nas regiões tropicais. ~ar este. tr~~endo potencia~ ~e produti 
produtiva para o homem, originando 1;!ma Um levantamento preliminar dos recursos vidade biológica em I?.rodutiVIdad.e agn 
escola que podenamos chamar de ca- de solos dessas regiões realizado por cola ou econonuca. Nao fosse assim, co 
tastrofista". caracterizada p~r suas teses Wright e Bennema ( 1965), dá uma idéia mo __ explicar o f~to de permanece.r a 
al~rmantes sobre a formação de verd~- aproximada da extensão das áreas po- regtao entre as mais atr~adas do m1;:1ndo 
deiros desertos, o completo desapareci- tencialmente utilizáveis no futuro. Para .ern termos de desenvolvimento agrícola 
mento de rios, a redução do oxigênio na os países da América Central, esses au- ou i~dustrial? Ou, particularizando a 
atmosfera e outr'?s desastres ecológicos. tores estimam em aproximadamente 2,3 quC;Stao, por que o .~ese~volv1~ento ,da 
Alguns conservacíonístas mais exarceba- milhões de hectares a extensão da área agricultura nesta regiao ficou tao aquem 
d_?s. defendem, por exemplo, que a A~a- com possibilidades de utilização para ~o observad<;> em outras regiões do co~ 
zonia, sob o .Ponto de vista e~?lóg1co, culturas, 5,2 milhões de hectares a área tmente amen~no, embora todo o contí 
deve ser cons1dera~a como um ?eseo-to para pastagens ou cultivas arbóreos e nente t~nha sido ~ol~DIZado ,quase na 
coberto de árvores e .ciue se as arvore~ . 18,5 milhões de hectares a área para mesma epoca? Q~a!s sao especift<:amente 
forem c~~adas, a regiao ~f convertera reservas florestais e silvicultura. Na Arné- os fat?r7s que ~1f1cultam a, !igncul~ura 
em. u!11 deserto vermelho (Go?dl3u"!d rica do Sul, conforme mostra a Tabela nos .trop1cos úrnidos da ~enca Latina, 
e Irwin, 1975). Dentro deste !ac1oc1mo II, os mesmos autores estimam em .. 362,2,;i particularmente na Amazônia? 
parece1:1am remotas as possibilidades. 4e .mílhõês" de "hectares a extensão total de ·.. - 
aprov~1tamen!o dos solos da. Amazônia áreas com possibilidade de aproveita-, 
p~r~ fins agnco~as sem ~ pe!1go de gra: menta agrícola, sendo 11,3 milhões de( 
vissunas alterações ambientais. . hectares de terrenos de aluvião (vãrzea),"' Não parece haver difí- 

. Em trabalhos anterior- com boa fertilidade, porém sujeitos a culdade em se identificar os principais 
mente publlcados (Alvim, 1~7?, 1973, inundações periódicas, 56,6 milhões de fatores ecológicos característicos do am- 

1
1.9~7}, _ analdlSam~s as1 potencial!~ades e hectares de .. baixadas hidromórficas com biente tropical úmido e que têm dificul 
írnttações ª. agncu tura na regiao ama- problema de drenagem, 35,5 milhões de tado a utilização dos solos da Amazônia 
zonica, f!lencro~ando alguns _exemplos de _ hectares de solos bem drenados de "ter- para fins agrícolas. Os dois obstáculos 
exploração agrícola q~e. na~ oferec,e1!1 ra firme", com fertilidade entre média mais importantes estão na verdade re 
nscos de grandes modificações ecolôgi- e alta, 258,8 milhões de hectares de solos lacionados com as condições climáticas 
cas. No presente trabalho procurai_nos bem drenados de baixa fertilidade (oxi- da região, ou mais especificamente, com 
estabelecer. algumas . normas ecológicas solos ou ultisolos) com alguma possibi- _ã·-- excessiva precipitação pluviométrica 
para_ a utilízação r8:cion~l dos S?!0s P?· lldade de aproveitamento com cultivos que a caracteriza: ~ pobreza mineral dos 
tencialmente ap.rovei~á':"e1s da regiao, seJa menos exigentes e aplicação de fertili- solos, quando esses são profundos e su 
para cultivas alimentícios, p~ra formação zantes. Somente nos países da bacia ama- jeitos à lixiviação, e o impedimento de 
de ~astagens ou para cultives agroflo- zônica haveria aproximadamente 350 drenagem dos terrenos de baixada ou 
restais. milhões de hectares de terras aproveitá- - .nas margens dos grandes rios. O clima 

. • veis, o que representa cerca da quinta chuvoso ou excessivamente úmido tam- 
Áreas aproveitãveis parte da área disponível para fins agrí- bém favorece a incidência de pragas e 

colas em todo o mundo. S importante enfermidades, dificulta a mecanização da 
assinalar que esta gigantesca reserva de lavoura e acelera o desgaste de máquinas 
terras se situa precisamente na faixa e implementos agrícolas. As proprieda 
ecológica do globo terrestre onde os des químicas e físicas dos solos são, en- 

Fatores Adversos 

Estados Unidos 16 30 32 20 
México 14 36 17 22 
América Central 9 17 50 42 
Venezuela 6 15 50 51 
Países Andinos ·4 19 41 34 
Brasil 4 12 63 40 
Países do Cone Sul 9 51 25 26 
América Latina 6 23 46 35 
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TABELAI 
OCUPAÇÃO ATUAL E POTENCIAL DE TERRA NOS ESTADOS UNIDOS E EM PAl'SES LATINO-AMERICANOS 

(ADAPT~O DE USDA, 1976) 

PAISES 
ou 

REGiõES 

% de área atualmente ocupada 
Com Com Com 

cultivos pastagens florestas 

% de área potencialmente utilizável 
Com Com pastagens Para 

cultivos e florestas reservas Total 
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tretanto, os obstáculos mais sérios para, 
a mtrodução da agricultura do tipo con 
vencional ou tradicionalmente praticada 
em regiões de clima frio ou temperado. 
Por efeito principalmente das chuvas tor 
renciais, esses solos, além de pobres em 
nutrientes essenciais, apresentam alta 
concentração de AI +++ e H +, o que oca 
siona severa fixação de fósforo. Estas 
características desfavoráveis para a agri 
cultura convencional não são obstáculos 
para o crescimento exuberante da vege 
tação nativa, indubitavelmente bem adap- · 
tada a solos pobres. Deve-se assinalar, 
entretanto, que as plantas que tradicio 
nalmente se cultivam para a produção 
de alimentos foram selecionadas através 
dos anos precisamente por seu cresci- 
mento rápido e eficiente capacidade de 
armazenagem de assimilados, proprieda 
des que as tornam mais exigentes quanto 
à fertilidade de solo. Para manifestar 
seu potencial de produção em terras po 
bres, como as que predominam nas re 
giões de elevada precipitação pluviomé 
trica, torna-se indispensável a aplicação- d) 
de adubos químicos ou de matéria or 
gânica. Os povos antigos, que não con 
heciam a prática da adubação, desco 
briram empiricamente um método sim 
ples de corrigir as deficiências minerais 
dos solos tropicais através da prática da 
derruba e queima da vegetação natural. 
Tal prática não é utilizada pelos agricul 
tores apenas com a finalidade de "pre 
parar o campo para o plantio", como 
geralmente se diz, mas sim para incor 
porar ao solo, através das cinzas e de 
tritos orgânicos em decomposição, os 
minerais que se encontravam na bio 
massa . da vegetação natural. Lamenta 
velmente, esta forma de "adubação" tem 
duração efêmera e não pode ser repetida 
indefinidamente. Quando o solo é cul 
tivado por plantas que não protegem 
completamente o terreno, como a maioria 
das culturas de ciclo curto, os míherais 
incorporados através da derruba ou quei 
ma são facilmente arrastados pela lixí 
viação ou erosão, fazendo com que a 
fertilidade do solo, em poucos anos; volte 
a níveis ainda mais baixos do que os 
originais. N esceu dessa forma a chamada 
"agricultura itinerante" ou "migratória", 
baseada no corte e queima da floresta 
nativa, seguindo-se o cultivo de plantas 
alimentícias por uns poucos anos, geral 
mente dois ou três, no máximo quatro, 
e finalmente o abandono da área por 
um período de vários anos ou mesmo 
décadas para a recomposição da fertili 
dade do terreno. Este sistema tem sido, 
através dos anos, o mais difundido mé- . f todo de cultivar plantas alimentícias nas 
regiões tropicais úmidas de todo o rnun-, .. 
do. Ainda hoje, estima-se que o método 
seja praticado por mais de 200 milhões 
de pessoas, distribuídas em uma área de 
ce.rca de 30 milhões de km2 ou apro 
ximadamente 1 / 4 da superfície dos con 
tinentes ( Andreae, 197 4) . 

Apesar de ser considera 
do um sistema relativamente eficiente pa 
ra evitar o empobrecimento excessivo dos 

1_ 

TABELA II 

o 
~ 1 • 

SOLOS COM POSSIBILIDADE DE APROVEITAMENTO PARA CULTIVOS 
NAS REGiôES TROPICAIS úMIDAS DA AMeRICA DO SUL 

(ADAPTADO DE WRIGHT E BENNEMA, 1965) 
( em milhões de hectares) 

PAISES \ 
Solos de s Solos b Solos bons de e Solos marginais d 
Aluvião Hidromórficos terra firme de terra firme Total 

Argentina 2,7 2,3 3,1 5,7 13,8 
Bolívia 0,7 10,8 0,6 12,3 24,4 
Brasil 3,2 25,4 21,8 174,4 224,8 
Colômbia 3,6 6,3 1,5 20,2 31,6 
Equador 0,1 0,6 0,4 4,8 5,9 
Paraguai 0,7 2,8 4,2 7,1 14,8 
Peru 0,1 2,7 1,6 17,2 21,6 
Venezuela 0,2 · 5,7 2,3 17,1 25,3 

-TOTAL 11,3 56,6 '35,5 258,8 362,2 

1 • ! 
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a) Solos de "várzea" sujeitos a inundações periódicas, formados por depósitos, à margem dos 
rios ou em deltas. 

b) Solos de baixadas ou depressões, com problemas de drenagem. 
e) Solos planos ou ligeira.mente ondulados, bem drenados, com fertilidade natural média e 

alta. 
Solos com muito baixa fertilidade natural, porém possíveis de aproveitamento com deter- 
minadas .culturas e com aplicação de fertilizantes. · 

solos, a agricultura migratória deve ser 
utilizada com extrema cautela e somen 
te em regiões pouco povoadas, onde cada 
família possa ter áreas relativamente ex 
tensas para empregar o método sem cau 
sar danos irreparáveis ao solo. Quando 
a pressão demográfica aumenta em uma 
área onde só se pratica a agricultura mi 
gratória, há uma natural tendência para 
aumentar os períodos de cultivo e dimi 
nuir os de repouso, com desastrosos efei 
tos sobre a fertilidade dos solos e o 
rendimento dos cultives. Esse problema 
motivou sérias crises econômicas em al 
gumas áreas da Amazônia brasileira co 
mo, por exemplo, na região de Bragan 
tina, nas proximidades de Belém. Por 
outro lado, em virtude de sua baixa 
rentabilidade econômica, a agricultura 
itinerante em geral só produz para as 
necessidades mínimas do agricultor e de 
sua família, não sendo por isso consi 
derado um sistema capaz de elevar o · 
padrão de vida das populações rurais. 

Por sua fertilidade na 
tural mais elevada ,os solos de aluvião 
ou "várzeas" foram sempre os mais uti 
lizados para a produção de alimentos na 
região amazônica. O fator limitante des 
ses terrenos são as enchentes periódicas, 
com duração de três a quatro meses, ge 
ralmente entre maio a agosto na Ama 
zônia brasileira. Trabalhos de drenagem 
e de controle das águas por comportas 
e diques podem contribuir consideravel 
mente para aumentar o potencial de pro 
dução desses solos, mas essas práticas 
são ainda praticamente desconhecidas 
pela quase totalidade dos agricultores da 
região, 

Os fatores mencionados 
- baixa fertilidade dos solos e problemas 
de drenagem - são incontestavelmente os 
mais restritivos para o uso dos solos da 
Amazônia. Naturalmente outros fatores 
importantes para programas de desen- 

volvimento agrícola como, por exemplo, 
problemas de transporte, comercialização, 
assistência técnica, crédito, armazenagem, 
estrutura agrária, incentivos fiscais, etc., 
poderiam também ser analisados. Os as 
pectos puramente agronômicos, entretan 
to, merecem atenção especial, pois con 
cretamente o que nos interessa saber é, 
em primeiro lugar, o que fazer com os 
solos relativamente pobres que predo 
minam na região ou que sistemas de 
produção seriam mais indicados para tais 
solos, sob o ponto de vista econômico e 
ecológico.· 

\ 

Sistemas Preferenciais 
de Utilização 

Algumas sugestões so 
bre métodos de utilização para alguns 
tipos de solos da Amazônia já foram 
discutidos em trabalho anterior (Alvim, 
1977), de onde extraio a seguinte ob 
servação: "o maior desafio para os cien 
tistas que trabalham em agricultura nos 
trópicos úmidos é, sem dúvida, o de 
encontrar novos sistemas de produção 
ecologicamente adequados para a região. 
Isso, eventualmente, haverá de conduzir 
o homem a um novo estado de equilíbrio 
com o ambiente e sem dúvida requererá 
a substituição das florestas naturais por 
outras comunidades vegetais, em áreas 
selecionadas. Infelizmente, teremos que 
esperar alguns anos até que esses novos 
sistemas de produção, desenvolvidos pela 
pesquisa, possam ser extensamente usa 
dos para promover o desenvolvimento 
agrícola nos trópicos úmidos. Isso não 
significa, no entanto, que somos com 
pletamente ignorantes sobre o que se 
pode fazer agora em algumas áreas se 
lecionadas dos trópicos, sem provocar 
desastres ecológicos". Para ilustrar este 
ponto de vista, alguns projetos agrícolas 
atualmente em execução na Amazônia 
brasileira foram resumidamente descritos 
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Alvi!]l e Cabala (1974), · 

no citado trabalho, salientando-se, por 
exemplo, o cultivo de arroz irrigado nos 
terrenos de várzea, alguns cultives ar 
bóreos como o cacaueiro (Theobroma 
cacao), a seringueira (Hevea brasiliensis 
e Hevea paucijlora}, o dendezeiro (Elaeis 
gulneensis], a castanha-do-pará (Berthoi 
letia excelsa), a silvicultura (.Gmelina ar 
borea e Pinus caribea) e a formação de 
pastagens em algumas regiões de menor 
precipitação e topografia plana ou ligei 
ramente ondulada. 

Entre os cereais de gran 
de consumo, o arroz é certamente o que 
parece oferecer maior possibilidade de 
expansão na região amazônica. Somente 
na região do delta do rio Amazonas, 
por exemplo, estima-se em mais=de 1,5 
milhões de hectares a área de várzea 

'! 

apropriada para o cultivo de arroz irriga 
do (Lima, 1956). Uma plantação de 2 
mil hectares na região do rio J ari vem 
registrando uma produção média de 12 - 
14 toneladas por ano com duas colheitas. 
Além do arroz, outros cultivos alimen 
tícios se adaptam perfeitamente às con 
dições climáticas e a determinados tipos 
de solos da região, podendo-se citar co 
mo exemplo o feijão "cow-pea" [VIgna 
spp] e o "guandu" (Caianus indicus) e, 
entre as feculentas, a mandioca (manihot 
esculenta}, a batata-doce (Ipomea bata 
ta), os carâs (Dioscorea spp) e os inhames 
ou taiobas (Xanthosoma saggitijolium e 
Colocasia esculenta). Diversas outras es 
pécies econômicas apropriadas para os 
trópicos são mencionadas no recente livro 
de Alvim e Kozlowsky (1977). 

Obviamente, qualquer 
espécie vegetal, quando cultivada por 
métodos convencionais, conduz inevita 
velmente a um decréscimo da fertilidade 
natural do solo. Para se obter colheitas 
razoáveis por vários anos consecutivos 
em um terreno relativamente pobre será 
indispensável o uso de fertilizantes. Se 
o preço desses fertilizantes for demasia 
damente elevado em relação ao valor da 
produção do cultivo, não haverá outra 
solução senão a de recorrer ao velho 
sistema de agricultura itinerante, isto é, 
abandonar o campo por alguns anos e 
instalar novo plantio em área recém 
aberta pela queima da vegetação natural. 
Chegamos assim à inevitável conclusão 
de que, enquanto o valor da produção 
agrícola não for suficientemente elevado 
para justificar a aquisição de fertilizan 
tes e corretivos, a agricultura nos solos 
relativamente pobres dos trópicos conti 
nuará sendo do tipo itinerante, sem possi 
bilidade de se transformar em um em 
preendimento capaz de melhorar o padrão 
de vida do agricultor. Tal situação, con 
tudo, poderá modificar-se em qualquer 
região e a qualquer momento, sempre 
que haja alterações na relação entre o 
preço dos fertilizantes e o preço dos pro 
dutos agrícolas. Como exemplo podemos 
citar o que acontece hoje na Amazônia 
brasileira com algumas culturas altamen 
te valorizadas no comércio, como a pi 
menta-do-reino (Piper nigrum) e os pro 
dutos hortigranjeiros. A pimenta-do-reino, 
introduzida por colonos japoneses na dé 
cada dos 30, é hoje amplamente cultiva 
da em solos pobres (oxisolos) , com em 
prego de doses relativamente altas de 
fertilizantes. Cerca de 70% do custo da 
produção corresponde a gastos com in 
sumos e mão-de-obra. Ainda assim o 
cultivo da pimenta-do-reino se constitui 
em uma das atividades agrícolas mais 
rentáveis na Amazônia. Outro exemplo 
interessante é o da produção de horta 
liças, principalmente tomate, com tecno 
logia altamente avançada e em casas de 
vegetação cobertas de plástico transpa 
rente. O sistema foi introduzido com 
grande êxito e em escala comercial ( cerca 
de 100 casas de vegetação de 8 x 30 m) 
pelo Instituto Agropecuário Adventista, 
nas vizinhanças de Manaus, cidade onde 
a escassez de hortaliças torna seus pre 
ços suficientemente elevados para cobrir 
todos os custos de produção e dar boa 
rentabilidade ao negócio, 

Esses exemplos, natu 
ralmente, não podem ser generalizados 
para toda a região tropical, mas servem 
para ilustrar que a agricultura intensiva, 
com utilização de insumos modernos, 
não é necessariamente um sistema de 
produção agrícola totalmente condenável 
para os trópicos ou que só tenha viabili 
dade comercial em regiões economica 
mente desenvolvidas. Em outras palavras, 
não se pode descartar, a priori, a hipó 
tese de que, no futuro, a utilização de 
fertilizantes venha a ter nos trópicos tan 
ta aplicação como nas regiões tempera 
. das, tudo naturalmente dependendo, co 
mo sempre, da relação custos/benefício 
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empreendimento. Obviamente, na si 
ção atual, tendo em vista o baixo 
:1 tecnológico em que se encontra a 
[cultura na região amazônica, e levan 
se em conta principalmente o elevado 
to dos insumos modernos nessa re 
>, teremos que explorar preferencial 
ite as possibilidades de expandir a 
rteira agrícola sem aplicação ou com 
.izida aplicação de fertilizantes. Par· 
lo dessa premissa, e considerando prln 
ilmente o problema de produção de 
tentos, teremos aparentemente que 
contentar por algum tempo com uma 
seguintes alternativas: 

a) Utilização preferen- 
de terras férteis - São ainda relati 
tente escassos os levantamentos pe 
igicos na região amazônica, mas os 
dos já realizados revelam grande va- 
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riabilidade no potencial de uso dos solos 
em função de sua fertilidade natural e 
relevo. Para se formar uma idéia dessa 
variabilidade, em termos de fertilidade 
natural, representamos na Fig. 1, através 
do sistema gráfico proposto por Alvim 
e Cabala (1974), nove tipos de solos 
representativos de diferentes regiões tro 
picais brasileiras. Chama-se a atenção pa 
ra os solos de boa fertilidade natural 
-(Ter.ra roxa ou alfisolos) encontrados 
não apenas na região cacaueira da Ba 
hia, mas também em algumas áreas da 
Amazônia como por exemplo, Rondônia, 
Santarém e Altamira (Fig. lA, lB, IC, 
1 D). Igualmente férteis, como já foi 
dito, são os solos de aluvião (Fig. lE). 
Contudo os solos encontrados com maior 
frequência, provavelmente cobrindo mais 
de 70% da região amazônica, correspon- 

dem aos oxisolos e ultisolos de baixíssima 
fertilidade (Fig. 1 F e IH). 

Segundo levantamentos 
realizados pelo Projeto Radam e pelo 
Ministério da Agricultura no Brasil, há 
entre 8 a 10 milhões de hectares de 
terras relativamente férteis na Amazônia 
brasileira, entre solos de várzea (aluvio 
sol) e de terra firme ( alfisol e podzol 
eutrófico). São essas as únicas terras 
onde se pode praticar agricultura do tipo 

. convencional e sem uso de fertilizantes, 
devendo-se por isso reservá-las preferen 
cialmente para tal finalidade. Sua uti 
lização para formação de pastagens e 
projetos de reflorestamento deve ser evi 
tada por todos os meios. 

b) Pecuária em áreas 
apropriadas • As consequências ecológi 
cas da transformação das florestas em 
pastagens para criação de gado tem sido 
um dos assuntos mais discutidos nas 
regiões tropicais. Por ser precisamente 
o sistema de utilização que se expande 
com mais facilidade e rapidez, a pecuária 
é considerada por muitos como a mais 
grave ameaça ao ambiente tropical, capaz 
de provocar alterações nos cursos dos 
rios com aumento das enchentes na épo 
ca das chuvas e diminuição das águas 
nos períodos das estiagens. Alguns auto 
res falam também em alterações climá 
ticas ( diminuição das chuvas, por exem 
plo) em consequência da formação de 
pastagens, mas não existe comprovação 
científica de que tais mudanças de fato 
tenham ocorrido em algum lugar. 

Pesquisas realizadas no 
Brasil têm demonstrado ser aparentemen 
te possível, através de boas práticas de 
manejo e em determinados tipos de solos, 
implantar projetos pecuários que na ver 
dade contribuem para melhorar as ca 
racterísticas originais do solo sob o pon 
to de vista agronômico e oferecem ra 
zoável proteção contra perdas por Ii 
xiviação ou erosão. O principal defensor 
desse ponto de vista no Brasil tem sido 
Falesi (1974, 1976). Alguns resultados 
do trabalho de Falesi estão representados 
na Fig. 2, segundo o sistema gráfico 
proposto por Alvim e Cabala (1974). 
Observa-se por esses resultados que em 
conseqüência da queima da floresta a 
fertilidade do solo efetivamente melhora 
de forma apreciável, em termos de dis 
ponibilidade de fósforo, bases trocáveis 
e decréscimo na porcentagem de satu 
ração de alumínio. Após 10 a 11 anos 
de exploração de pastagens nesses solos, 
seu nível de fertilidade ainda se conserva 
bastante elevado em relação aos níveis 
da floresta primária. Com base nesses 
resultados, Falesi ( 197 4) conclui taxa 
tivamente que "a formação de pasta 
gens nos latosolos e podzólicos de baixa 
fertilidade é uma maneira racional e 
econômica de ocupar e valorizar essas 
extensas áreas". Faz entretanto adver 
tência sobre a necessidade de introduzir 
boas práticas de manejos para evitar a 
tendência natural de regeneração da fio· 
resta tropical, havendo necessidade de 
controlar-se com especial cuidado o nú 
mero de animais por unidade de área 
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Fig. 3: - Representação esquemática do efeito da cobertura vegetal sobre a conservação da fertilidade do solo em. floresta .natural, cultivo 
intensivos (mandioca) e cultivas perenes (cacau),. 

com pastagens, Conclui também em seu 
trabalho que "as áreas de várzeas altas e 
baixas, bem como os campos naturais 
de formação holocênica, são excelentes 
para o criatório extensivo de búfalo, 
constituindo uma solução imediata para 
o problema de escassez de proteína que 
o mundo atravessa" (Falesi, 1974). 

O problema de forma 
ção de pastagens nas zonas tropicais da 
América Central foi recentemente re 
visto por Parsons ( 1976). Na opinião 
desse autor a manutenção da produtivi 
dade das pastagens em climas tropicais 
exigirá, além de práticas de manejo in 
tensivo, a · aplicação de fertilizantes. Co 
mo esses fertilizantes geralmente não são 
aplicados devido ao seu alto custo nos 
trópicos, as pastagens formadas "poderão 
ter uma "vida útil" relativamente curta, 
naturalmente dependendo da fertilidade 
natural do solo. A formação de pastagens 
em clima de florestas parece ser assim 
uma variante da "agricultura itinerante", 
na qual o período de cultivo pode ser 
estendido por vários anos quando os 
solos são relativamente férteis, ou redu 
zido a uns poucos anos naqueles mais 
pobres. 

e) Sistemas auto-susten 
tados - Sob o ponto de vista ecológico 
um sistema auto-sustentado é aquele que 
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se encontra em equilíbrio perfeito com 
o ambiente, mantendo-se praticamente 
inalterado através dos anos. Sob o ponto 
de vista agronômico um sistema auto 
sustentado é aquele capaz de cumplir 
duas funções básicas: produzir mais pa 
ra o homem do que a natureza normal 
mente produz e evitar a degradação do 
solo. As funções contra a degradação de 
vem cumplir três finalidadese específicas: 
evitar a erosão, manter a ciclagem dos 
nutrientes e evitar a lixiviação, 

A floresta tropical é um 
sistema auto-sustentado perfeitamente a 
daptado às condições de solo e clima 
dos trópicos úmidos (Fig. 3). Inúmeros 
produtos de utilidade para o homem são 
extraídos da floresta, sendo que alguns 
são de grande interesse comercial, co 
mo por exemplo a castanha-do-pará (Ber 
tholletia excelsa), a borracha (Hevea 
spp.), a sorva (Couma spp.}, a piaçava 
( Leopoldinia piassaba), além de inúmeras 
essências florestais. Está claro, contudo, 
que o aproveitamento desses produtos 
da floresta por puro extrativismo jamais 
poderá contribuir para promover o de 
senvolvimento das regiões tropicais. No 
caso da exploração de madeiras existe 
a possibilidade de se desenvolver siste 
mas de utilização das florestas naturais 
por cortes seletivos, obedecendo o prín- 

cípio da produção auto-sustentada, mas 
na prática, a viabilidade econômica di 
sistema é quase sempre comprometid: 
pelo custo do transporte. A silvicultur: 
e os cultivos arbóreos (borracha, dendê 
cacau, etc.) são sistemas que se asseme 
lham em seu funcionamento à floresn 
natural, mas não podem ser considera 
dos como completamente auto-sustenta 
dos, pois invariavelmente exigem, pek 
menos a longo prazo, a reposição do 
nutrientes exportados com as colheita 
(Fig. 3). 

No campo da produçãc 
de alimentos, parece haver boas possi 
bilidades de se poder desenvolver siste 
mas eficientes com o cultivo de plantai 
arbóreas produtoras de frutos comestí 
veis, das quais há inúmeras espécies nos 
trópicos, inclusive algumas palmeiras 
produtoras não só de frutos mas tam 
bém de palmito como, por exemplo, 2 
pupunha (Guilielma spp.}, o açaí (Euter 
pe oleracea), a jussara (Euterpe edulis) 
etc. A formação de pomares doméstica! 
com árvores alimentícias como fruta· 
pão, pupunha, abacate, manga, jaca, etc. 
é aliás, uma prática tradicional em todas 
as regiões tropicais. Indubitavelmente, i 
experimentação agrícola muito poderá 
contribuir para aperfeiçoar esses siste 
mas, tomando-os viáveis para uma agri 
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cultura do tipo comercial. Sob as vanta 
gens e possibilidades destas formas "não 
convencionais" de produzir alimentos nos 
trópicos deve-se chamar a atenção para 
a recente revisão de Harwood (1976)-. 

Segundo Andreae ( 197 4) , 
a agricultura itinerante também poderá 
ser melhorada através da experimenta 
ção, de forma a se transformar em uma 
modalidade de agricultura auto-susten 
tada. Conforme ilustrado na Fig. 4, 
quando os intervalos entre os períodos 
de cultives são muito curtos, a fertlli 
dade dos solos decresce rapidamente ao 
ponto de tornar o sistema completamen 
te improdutivo após alguns anos de cul- 

· Fig. 4: • Alterações no potencial de produtividade do solo por influência da duração do 
período de pousio em campo cultivado pelo sistema de agricultura itinerante. Ver texto para 

explicação (adaptado de Andreae, 1974), 

tivo itinerante. Por outro lado, quando 
os intervalos entre os períodos de cultivo 
são muito longos, a rentabilidade eco 
nômica do sistema, por natureza baixo, 
torna-se totalmente desprezível. Teórica 
mente,· a experimentação poderá definir 
o intervalo entre cultivas que melhor 
cumpre a dupla função de manter níveis 
constantes de produtividade e de fertili 
dade do solo. Não se pode, contudo, es 
perar que a agricultura itinerante, mesmo 
que transformada em um sistema auto. 
sustentado, possa deixar de ser, como 
sempre foi, uma agricultura basicamente 
de subsistência, incapaz portanto de con 
tribuir para uma sensível melhora no 
padrão de vida do agricultor. 
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